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ECONOMIA

O Governo Federal 
publicou nesta terça-
feira, 27, a Medida Pro-
visória 764/16, que per-
mite a diferenciação de 
preços de bens e servi-
ços oferecidos ao públi-
co, em função do prazo 
ou do instrumento de 
pagamento utilizado.

A conduta, de acordo 
com a superintenden-
te do Procon de Mato 
Grosso, Gisela Simona 
Viana, poderá ser um 
retrocesso, pois o con-
sumidor pode acabar 
sendo duplamente pe-
nalizado, visto que a 
cobrança diferenciada 
fere o artigo 39, inciso 
V, do Código de Defesa 
do Consumidor (CDC), 
por exigir do cliente 
vantagem manifestante 
excessiva.

Na prática, a com-
posição dos preços dos 
produtos e serviços, já 
leva em consideração as 
taxas que as empresas 
pagam para as adminis-

tradoras de cartões, ou 
quaisquer outros custos 
que importem no não 
recebimento do paga-
mento em dinheiro de 
forma imediata. Com a 
possibilidade de dife-
renciação, pode haver 
um sobrepreço cobrado 
àqueles que desejam 
pagar com cartão ou 
cheque pré datado, por 
exemplo, ao invés de 
descontos.

De acordo com Mi-
chel Garcia, que costu-
ma fazer compras tanto 
no dinheiro quanto no 
cartão de crédito, a me-
dida prejudica o consu-
midor.

“Nós já temos as 
modalidades de dife-
renciação de preços no 
pagamento comuns no 
comércio. No crediá-
rio, à vista, geralmente 
se tem diferença, des-
contos, juros, enfim. 
A questão do cartão de 
crédito em específico 
eu não concordo porque 
como bem sabemos, 
uma compra no cartão 
de crédito, não impor-
ta qual o parcelamento, 

desde que a transação 
for aprovada, é uma 
compra que já está ga-
rantido o pagamento. 
Então não tem porque o 
comerciante cobrar ain-
da a mais apenas pela 
modalidade do paga-

mento”, acredita.
Já Vanderley Vivas, 

enxerga com bons olhos 
as medidas como par-
te de um movimento 
maior do governo que 
segundo ele deve cola-
borar com o empresaria-

do por meio de planeja-
mento à longo prazo.

“Acho muito válido 
se precisamente trou-
xer algum benefício es-
pecífico ao empresário. 
A pressão burocrática 
e a sanha tributária em 

cima dos empresários é 
coisa surreal. O que um 
empresário paga para 
ter o seu negócio, o que 
ele paga para empregar 
e o que ele paga pelo 
que vai revender é mui-
ta coisa!”
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Procon desaprova cobrança 
diferenciada em cartão e dinheiro

Mudança faz parte de pacote de medidas para reduzir custos das empresas


